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= Tempos confusos = 
tempo perdido pergun- 
tar-se quando termina- 
rão as batalhas, as con- 
tendas que tanto vêm 
atormentando o mun- 
do, só porque os ho- 

amens não conseguem enten- 
sder - se. 

Quem sabe se o excesso de 
selvllização é prejudicial à hu- 
umanidade? Não julgamos que 
isto seja muito natural, que 
denha alguma lógica mas, fran- 
camente, embora não alcan- 
smasse ainda o apogeu a tão 
«cantada civilização, e a ins- 
iirução não se desviasse do 
«caminho do progresso, cremos 
que já seria tempo de desmen- 
tis o pensamento que diz o 
meguinte: «a maioria dos ho- 
mens emprega metade da vida 
a preparar a infelicidade da 
outra metade». 

Com o constante desenrolar 
dos acontecimentos que há 
uns tempos a esta parte tanto 
têm alvoroçado quem ambi- 
clona viver em paz, tó como 
anedota se afismacaminharmos 
para um mundo melhor. 

O monstro da guerra trans- 
formou-se num objecto que 
se pode manejar à vontade e 
impulsionado pelos homens 
que desconhecem o provérbio 
que diz: «o ódio excita con- 

i
t
=
e
s
 tendas e o amor cobre todas 

as transgressões», pôs-se a 
girar em redor da terra, pro- 
vocando incêndios em deter- 
minados lugares, aniquilando 
vidas que em nada concorre- 
ram para a marcha pavorosa 
desse monstro que só serve 
para destruir e nada construir. 

As coordenadas geográficas 
indicando as posições dos 
países que formam as cinco 
partes da divisão da terra, po- 
derão continuar a mostrar-nos 
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onde se situam; mas de um 
momento para o outro, basta 
uma determinação saída dum 
cérebro dominado pelo espírito 
do mal para que esses lugares 
sejam arrasados ce as sua 
coordenadas passem a ser ape- 
nas reminiscências dum passa 
do distante. 

Conclui na 2.º págins 

  

  

CACIA ANTIGA 
=— Subsídios etnográficos 

Pensámos um dia em escre- 
ver uma MONOGRAFIA 
DE CACIA. 

Iniciâmos os trabalhos, 
pedimos o patrocinio da Junta 
de Freguesia, que não nos foi 
negado, incomodámos algu- 
mas pessoas, mas, por motivos 
que não estavam nas nossas 
previsões, fomos forçados a 
adiar esse trabalho, ou pelo 
menos, a não poder dedicar- 
“lhe o entusiasmo que ele 

cedora. 
| precisa e de que Cacia é mere- 

  

O filho dum pescador 
  

  de 

A REIA do mar, uma 
espálula e uma faca 

e —e aqui estão os 
apetrechos de que se 

merve o jovem poveiro Américo 
Rejão, de 14 anos, estudante do 
“2.º ano comercial, para executar 
as obras de arte que lhe trouxe- 
ram fama internacional, genha, 
muito galhardamente, nas praias 
de França. 

E” filho de pescadores este pe- 
queno representante português, 
que no Concurso Internacional 
de Construções na Areia, ganhou 
o 1.º prémio, além de medalhes 

sm outros galardões, com a sescuh. 
Aura» representativa de «O Des- 
Serrado», obra prima do insigne 
artista Soares dos Reis. 

Sem dúvida que os prémios 
são honrosos para o novel artis- 
fo, mes os maiores louros são 
para Portugal, pois a arte, tal 
como o futebol, podem também 
sontribuir para o engrandecimen- 
to e divulgição dum país, mesmo 
que os seus créditos históricos 
sejam bem diferentes e multo 
masis importantes que estas con- 
quistas e honrarias elémeras. 

Campeõas do mundo em «hos 
quei sobre rusdas»; um terceiro 
lugar no Íuiebol mundial, onde 
brilha uma pedras chaniada 
Eusébio; um: prémio em cons 

ganha em França o 1.º prémio 
construções em areia 

truções de arela — tudo isto con- 
tribul para que o ncme de Por: 
tugal tenha direito a parangonas 
mos páginas dos jornais. 

Só é pena que nos Concursos 
da Canção, em que temos depa- 
rado sempre, segundo diz a cif- 
tico, cum juris duvidosos, não 
tenhsmos também umo vitória 
retumbante, pois um país onde 
abundam fedistas e cantedeiras, 
zés-pereiras e guitarristas, não 
ficaria noda mal um êxito portu- 
guês. 

Mes como famos dizendo, o 
Manuel Rejão ganhou um ror de 
coisas e entre elas, possivelmente, 
a Mais cora so sem cecrição de 
meço, uma viigem à Américo, 
esse eldorsdo com que sonham 
os jovens de todo o mundo, 

A T.V., a quem Deus por 
vezes não concede todas as gra- 
gs, entrevistou o moço com 
perguntas nésciss a obrigar res- 
postas de esixilho. 

Nisto um erro. O que os mi. 
lhentos pequenos - especisdores 
mais quereriam era ouvir o Rajão 
Intar da sua arte, dos seus méto. 
dos, da sua experiência de artista, 
O que aconteceu foi um derrame 
de cers no castiçal da fatuidade, 
8 o pequeno limitou-se s umas 
frases de gratidão muito domine. 
gueiras mas vizias de sentido 

Nem sequer poderemos atri- 
buir culpas a terceiros, pois 
só recebemos incitamentos de 
todas as pessoas a quem pedi- 
mos colaboração, facto que, 
mais que qualguer outro, nos 
responsabiliza perante a obri- 
goção que tomámos e que 
ainda não pusemos em rea- 
lidade. 

Apesar disso, não podemos 
— nem devemos — privor os 
nossos leitores do conheci- 
mento dalguns dacos que nos 
foram tão gentilmente forne. 
cidos para esse efeito e, dentro 
desse propósito, vamos hoje 
iniciar a publicação dum pe- 
queno estudo etnográfico, te- 
vado a cabo por Antônio Pinto 
Perfeito, estudo esse que faz 
parte duma série de valiosos 
subsídios para a história dos 
costumes e tradições da nossa 
CACIA ANTIGA. 

Não alteramos nada — nem 
era preciso;— ao que Pinto 
PE ROSE RSS DU senta 

  

objectivo e um tanto cu quanto 
deslocadss, se bem que não des- 
merecidas. 

Ficâmos a pensar — e nisto 
reside o maior mérito da entre. 
vista — nos milhares de pequenos 
artistas que existem por ef fora 
e que, como o jovem poveiro, 
desejariam dar reolidsde sos cas- 
telos de ereia que pcvosm os 
seus sonhos de meninos e ir de 
abaleda com o Rejão sté à Amé- 
rica, essa lendária terra do ouro, 
de cow-boys e peles vermelhas, 
onde o brilho da democracia e 
da civilização começa a ter por 
fundo a cor negra e misteriosa 
do homem preto, com seus pro- 
blemas reclais, suas músicas de 
sertão, toda a magia duma raça 
quase virgem, que já não sonha 
com castelos de arels,,., mas 
antes com vima socledade mais 
humans, mais amorcsa e mais 
prrgresasiva, 

Bos viagem Rajão, Lá e cá, 
abre bem esses olhos ! 

Bartolomeu Conde   

O progresso e o desen- 
volvimento da cidode de 
Benguela, uma das mois 
importantes da Província de 
Angola, está bem patente 
no grondiosidade do sem 
Hotei Momboka, cuja fa- 
chada tem este aspecto im- 
ponente, 

Perfeito diz sobre «habitação», 
«trajes», «alimentação», «tra- 
balho», «divertimentos», etc., 
do povo da nossa terra. É um 
trabalho curioso e que merece 
ser meditadopelos novos, tanto 
quanto será o deleite daqueles 
que ainda »viveram» qo vivo 
esses tempos ce saudosa me- 
mória, 
Apresentado o autor, apenas 

nos resta fazer roda no alpen- 
dre e regalarmos a alma na 
história dos costumes desta 
«Cacia, terra linda». 

Bartolomeu Conde 
* 

Apontamentos 'sobre 
Folclore com vista à 

Monografia de Cacia 
em que me reporto a 

costumes que situo entre 
80 a 150 anos anterio- 
res à época actual 

POR 
Pinto Perfelto Epi masa ans O RUDE 

1) HABITAÇÃO 
Casa coberta de cclmo, mais 

própriamente palhcçs se era de 
pequenas dimensões, construida 
deadobos de terre preta amassada 
com grama pelos pés das vêcas, 
geralmente a terra gorda e alcpa- 
diça dos cerredos du campo, Os 
obreiros eram em geral os pró. 
prios donos, ajudades per smi- 
gos que assim permulavim os 
serviços, auxiliando-te mutucs 
mente, O chão era de terra batida 
e coberto de junco, que se mudava 
de vez em quando. Como divi. 

Continua na 2.º págioa 

  

  

     

    

    

Nos últimos dez anos o 

Municipio de Benguela 

dispendeu perto de 50 
mil contos em melhora- 

mentos na cidade 

Acompanhando o progresso 
que se regista através de toda a 
Províncis de Angols, a» cidade de 
Benguela, que ecabs de come: 
morar o 350,º aniversário de 
sua fundação, tem-se. desenvol 
vido de lorma notável, especial 
mente, net últimes Cezanco, Da 
tus gente, » quem, Cbvismento, 
se deve O crescimento e ergran. 
decimento da cidade, disse O 
Ministro de Uliramer, Prct, Dr, 
Silva Curhe, quando ali se Gestos 
ccu e presidir ks comemcisções 
do aniversário da lundiçãe: «A 
sus pepulsção mentém intectas 
as quolidades de tribelho, de 
resistência fisica e morol, da 
espírito de abnegação e sacrifício 
que carsctcrizaim a gente portue 
guesa e umbém, o seu Incenfor. 
mismo e a tua pertirácia na luta 
pela vida e pelos ideais que a 
tornem digna de ser vividos, 

Não é, pois, de estranhar que 
Benguela enfileire entre cs prin- 
cipais centros utbsnos de Angola 
e tenha influência fundemental 
na vida económica da Província, 

Psra que se avalie o que tem 
sido o surto de progresso, citar. 
«se-ão alguns rúmeros referentes 
so decénio de 1957 a 1966. Em 
trabalhos rodeviáricas urbanos 
(selnltagem, passeios, lancis para 
arruamentos, etc.) gastarain-se 
20 363 contos; movimentos de 
terras, 4670 contos; esgctos de 
fgues pluvial, cerca de 1000 
centos. Em cutras cbras públicas 
o Município dispendeu, naquele 
período, muito próximo dos 
4500 contos; e nos trebilhos do 
aeroporto e com ele relecionadós 
12 893 contos, 

Em obras concluídos ou a 
concluir, dentro do ecrrente ano, 
a Câmera Municipal posta eindar 
no Centro Cívico, 1260 contos; 
ne conclusão de estreda norte da 
cidade, 290 conter; sumento da 
esplensde de praia, 290 contos; 
Morumento ao Esicrço da Pene- 
tração Portuguesa no Continente 
Alriceno, 300 contos; ruas novas, 

Conclui na 2.º página
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| Lamentávels epílogos » 
  

António Calvário 

Maria Candal — 

Lurdes Guedes 

  

VEKBENAS DE AVEIRO 
Sábado, dia 2 — pelas 22 horas 

BAILE POPULAR 

No Rinque de Patinagem 

abrilhantado pelo conjunto “OS YANKS? 

me—=to 

Domingo, dia 3 — 

ÚLTIMO ESPECTACULO 

Tinha que ser, E este mal, 
estes problemas, continuação & 
existir, pelo menos enquanto a 
endez de uns se conseguir alcan-| 
idorar a plano mais elevado que 
o bom senso de outros, 

Esta crónica, vem a propósito 
dum caso insólito, ocorrido na 
'noite do dia 29 do passado mês.! 
(âântes, porém, de abordar este 
assunto, quero tecer algumas 
considerações que julgo opor: 
tunas. E” do conhecimento do 
povo de tods a nossa freguesia, 
e com isso nos sentimos ufanos, 
que as festas de S. Bartolomeu, 
padroeiro do lugar de Sarrazola, 
atingem sempre grande brilhan- 
tismo, dado que o belrrismo das 

pelas 21,45 horas 

Marco Paulo 

Fernanda Amaro 

Andrade Santos 

senhores Caçadores! 
Aproxima-se a abertura geral da caça 

Adquiram os artigos da especialidade 
aos-melhores preços do mercado. 

CHUMBO (Rijo ou mole) Kilo 13450 
(por saco preço especial) 

CARTUCHOS Alemães, Italianos, Franceses e Nacionais 

POLVORAS das melhores marcas 
(Estanqueiro oficial) 

CARTUCHOS CARREGADOS de autêntica 
precisão e garantia 

Todos os artigos de Caça e Pesca « preços de concorrência no 

Centro Comercial Caciense 
Telefone 91241 — CACIA 

A' disposição dos Clientes os Editais de Caça     (Pianista) suas gente não tem limites. Este 
ano, o esplendor e a imponência, 

  

Tempos coníusos 
Conclusão da 1.º página 

Se a ambição eo ódio do 

Momem pelo homem, não se 

transformarem em fraternidade 
aperfeita, sem raízes de Caim, 
mas futuras gerações osarqueó- 
fogos andarão a pesquisar nas 
profundezas do solo vestígios 
de nações que existiram. 

Assim tem sucedido há mul- 

“tos anos, desde que os investi-| 
agadores pensaram em colocar, 
à luz soiar os restos de alguns 
mundos desaparecidos, tais 
como Sodoma, Gomorra, as 

quinas de Ninive, Kalsk, os 
ssumpluosos templos e as mu- 
sgalhas de Babilónia, etc., etc.. 

Não temos o dom da pro- 
Mecia; mas pelo que se cons- 
ata dia a dia, segundo as 
agências noticiosas informam, 
dando-nos a saber o que se 
ai desenrolando por este 
mundo cansado de andar às 
woltas no espaço, não é fácil 
que o quadro negro dehorrores 
me transforme. 

Todas as promessas de paz, 
o desarmamento ou a não 
sproliferação de engenhos nu- 
soleares são como barris das 
ADanaides. 

Como não têm fundo, a 
água entra por um lado e sal 
pelo outro. 

São promessas que seouvem 
scom os ouvidos furados de 
Sado a lado, para sairem à 
amenida que vão entrando. 

Triste século este em que 
wivemos alarmados pelas amea- 
mas da ruina do mundo, tão 
cheio de belezas, de maravi- 
Jhas formadas pela arte incon- 
Sundível do Criador e pelas 

. mãos do homem que não sabe 
ou não quer aproveitar o que 
a natureza tem de bom para 
he oferecer. 

Nesta época de tão notáveis 
gdescobertas e Invenções; com 
sa ciência vencida pelo homem 
aque sem apego à vida persiste 
sem desvendar os segredos da 
Lusa, não se compreende que 
sse matem uns aos outros como 
«se ainda vivêssemos no tempo 
ão obscurantismo, no tempo 
em que o estado selvagem 
marcou uma época própria do 
homem falho de mentalidade, 
scultura e civilização. 

O ódio tenta aniquilar o 
amor, para se elevar no trono 
«onde será enaltecido pelos ico- 
moclastas da paz. 

A zona oriental do globo 
“foi nos tempos remotos teatro 
«de duras batalhas; e, decorri- 
sãos tantos séculos voltou a 

mais uma vez estiveram presen: 
tes. Nalural, portanto, que aqui, 

| 

s : | 
Clube Recrgio CAGignSe |icorram largue contents de toras 

CINEMA | teiros, oriundos de outras locali- 
dades, » par de contersâneos su- 

Hoje, dia 2, pelas 21,30 horas 

  

sentes que, num preito de home- 
nagem, não esquecem a sua terra, 

A Casa do Povo de Cacia leva 
a efeito uma sessão de cinema 
dedicada aos seus sócios e res. 
pectivas femíliss com o filme 
português «A Rosa do Adro». 

  

alarmar o mundo, colocando 
em estado de àlerta as nações 

nesses inolvidáveis Irês dias, Mas 
amigos. temos de nos render à 
eviaência, temos que nos curvar 
perente um facto real, embora 
isso muito nos custe: não temos 
recinto capaz de suportar tanta 
euforia, tanta alegria que se sente 
e respira no próprio ar. 

' O local, onde se realiza o 
arraial nocturno é demasiada: 

que não desejam meter-se Nas mente acanhado. E Isso mais se 
labaredas provocadas pelo In- acentuará de ano para ano, na 
cêndio lavrando assustadora- medida em que a nossa lerra se 

    

o 
D. Maria da Glória 

Rodrigues Teixeira 

Cacia antiga 
Continuação da 1.º página 

a  Sórias interiores, aplicavam tapa- 
mentos de madeira ou de esteiras 
de bunho, não havendo nas portas 
e postigos qualquer ferragem, | 
[além dos pregos de I»brico ma- 

  
    Na sua cosa de Cacia, ne rua nual, O sistema giratório para 

José Estêvão, faleceu mo dia 29 fazer fechar ou abrir es portas e 
de Agosto findo a sr.º D. Maria os postigos, consistia em encaixar 
da Gióris Rodrigues Teixeira, de duas pontas sellentes existentes 
80 anos, viúva do saudoso Delfim | na ombreira da direita, uma em 
Dias Pereira o mãe da sr.º D. baixo outra em cims, nos respec- 
Celeste Dias Teixeira, casada com tivos encaixes cu munhoneiras 
o sr. José Maria Venturs da Silva, que se colocavam uma em baixo 
panificador no Portc; e dos srs. na soleira e outra em clima na 
Manuel Dias Pereira, casado com padieira, 

mente para as bandas do me- 
ridiano, 20º leste, até cerca 
de 150º leste, com ramificações 
para o sul e sudoeste, 

raturas, tem sido mais pacífica. 
A não ser as lutas raciais 

que se desenrolam de quando 
em quando na América do 
Norte, colocando pretos e 
brancos frente a frente numa 
luta de vida ou de morte, o 
que não achamos muito natural 
nos tempos de hoje. Nada 
temos a ver com isso, nem o 
direito de criticar. 

Em Portugal, pretos e bran- 
cos, tudo ser gente. 

Continuamos pacificamente 
no nosso cantinho mais oci- 
dental da Europa, lamentando 
a desordem espalhada em vá- 
rios países onde entraram os 
;Ídeais sociológicos que a guer- 
'ra de 1914-1918 legou a todos 
os cantos da terra. 

Nos nossos escritos temos 
dito diversas vezes que uma 
boa parte da humanidade pa- 
rece ter enlouquecido. 

Só assim se explica o alvo- 
roço em que o mundo se 
encontra, não se fazendo o 
possível por procurar remédio 
contra tão grande mal. 

Quanto mais belo não seria 
os homens que promovem as 
guerras unirem-se como um 
só homem, levando conforto, 
felicidade aos famintos e de- 
sempregados. espalhados pelo 
mundo?! 

Ao menos que não se diri- 
jam para o ocidente as Iabare- 
das espalhadas desde o Viet ao 
Aden, do Aden ao Cairo e 
daqui até à Nigéria, ao Congo, 

jetc., etc:. 
Por Inspiração divina, o 

profeta Jeremias diz-nos nas 
suas lamentações: — deveras 
o meu povo está louco; já me 
não conhece, são filhos néscios 
e não entendidos. 

| 

Mantas Massano 

  
A zona ocidental, talvez. 

porque os termômetros não: 
acusem tão elevadas tempe-| 

vai povoando num ritmo assus- 
tador. Muita gente assistiu a 
[momentos de aflição de várias 
senhoras, que com crianças pela 
mão se meliam na atemerária 
aventuras de quererem passar 

| de um para outro lado do arraial, 
sendo empurradas, espezinhadas, 

jetc, E a verdade saliava à vista 
pouco terreno para tanta gente 
Como attás me propus escrever, 
na noite de 29 a Comissão de 
Festas, no louvável propósito de 
proporcionar uns momentos mais, 
de convívio e dealegria, deliberou 

“Instalar uma orquestra junto da 
'Capela do festejado padroeiro, 
bem como um conjunto de gentis 
pelizas. 

Era mais uma noite que se 
antevia, com velhos e novos dan- 
cando alegremente no empedrado 
da rua, Porém, essa alegria iria 
ser ofuscada, pois els que surge, 
vinda do lado de Vilarinho, uma 
furgoneta de Esgueira, segundo 
chapa indicativo, cujos ocupantes, 
satisfeitos com certeza, queriam 
à viva força avançar, atravessar 
o arroial e voltar à direita, Rua 
Candido dos Reis. 

Era problemático, dada a enor- 
me aglomeração de pessoas no 
local, Escusado será dizer que se 
exaliarem os ânimos de une tan- 
tos, muiio embora num gesto 
sensato o próprio juiz dos festejos 
se tenha dirigido ao condutor, 
pedindo delicadamente que re- 
trocedesse, cerca de 100 metros 
e voltasse então pela Rua Tenente 
Coronel Afonso Lucas. 

Tudo foi samado, mas isto 
aconteceu, A recordação fica, 
como mais um testemunho da 
veracidade do atrás, ficou dito: 
não temos recinto à altura da 
grandeza da nossa Festa. Seria 
óptimo que se fosse pensando 
numa solução. 

O arraisl noclurno, realizado 
em local espaçoso, evitaria este 
e outros atropelos, que tão más 
recordações deixam na mente de; 
quem nos visita, 

Soares da Silva 

: 

. 

  

  

  
| Tarte pet 
ARREMATAÇÃO DE BENS 

No dia 17 de Setembro, pelas 
15 horss, no próprio local, ven- 
de-se em arrematação a casa que 
foi do Padre João. no Cabeço, 
Também all será arrematada 

a terra da Soija do Pinheiro, que 
tem estado à venda, 

| Entrega-se se convier a maior 
“ olerta, (3) 

| 

| 

a sr.* D. Joana Nunes Marques, 
moradores na Quinfã do Lourel- 
ro; João Dias Teixeira, ausente 
no Brasil; António Diss Teixeira, 
casado com a sr.* D. Idelina Ro- 
drigues Teixeira, tembém susen- 
tes no Brasil; Armando Dias Tel. 
xelra, cossdo com a sr.* D, Ana 
Ross Ventura Teixeira, residentes 
em Torres Novas; e Delfim Dias 
Teixeira, residente no Estoril, 

O seu funersl realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18,30 hores, 
com grande acompsnhamento e 
a encorporeção da irmandade do 
Corsção de Jesus e dois sacerdo- 
tes. que encomendaram O corpo. 

Foram-lhe cierecidos 10 bou- 
quets e 4 coroas, com as seguin: 

iles dedicatórias: 

Caem nestas flores as mais sentidas 
lágrimas de eua filha Celeste, marido e 
filhos. 

—Nesta saudade vai o último pedido 
de benção de seu filho Manuel e esposa. 

— Estas flores são os beijos que de 
muito longe lhe envia o seu filho João, 
esposa e filha. 
—De longe, aqui vão os últimos beijos 

de saudade de seu filho António, esposa 
e filhos. 

— Orvalbam estas flores as lágrimas 
sentidas de seu filho Armando, esposa 
e fiho. 

—Estas flores simbolissm a última 
saudade de seu filho Delfim e esposa. 

— Ultimo e sincero adeus de teu irmão 
António Augusto, esposa e filhos. 
—Saudosa recordação de seus sobri- 

nhos Maria Simões Teixeira, marido e 
filhos e Armando Simões Teixeira, espo- 
sa e filha. 

—Ultima e saudosa recordação de sus 
sobrinha Belmira Simões Teixeira, ma- 
mdo e filhos. 

—bUllimo e saudoso adeus de sua so- 
brinha Ana Rodrigues Teixeira, marido 
e filhos. 
—Sandosos beijos de seu sobrinho 

Armelim Dias Pereira, esposa e filhos. 
— Estes pételas são os últimos e sau- 

dosos beijos de sua neta Maria Rosa 
Teixeira da Silva e Jacinto. 
—Sincera recordação de sua afilhada 

Maris da Glória e marido. 
— Ultima recordação de seus visinhos 

Rosa Carvalha e João M. Fragoso. 

As salvas com a chave da urna 
e a toalha de cobertura foram 
conduzidas pelos seus filhos Ma- 
nuel e Delâim, 

O ateúde fol transportado em 
auto-lánebre. 

Ficou sepultsda no covato n.º 
2-A do cemitério de Cecla. 

& toda a família enlutsda en- 
viamos sentidss condolências, 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de : ntem, dia à: 

1.º prémio 47034 

2. » . 12848 

8. ” 35824 

Primitivamente não havia mesas, 
assentos ou cemas, Dormism no 
chão sobre esteiras e as roupas 
de cama resumism-se a cobertas 
de tiras de ferrapos, usendo as 
famílias mais remedisdas lambém 
no inverno mantes tecidas com 
lã de ovelha, umas e outras de 
prepsração caseira (feziim as 
tlans o Bavam a je flecidas ma 
região em teares rudimentores, A 
comida era feita em vasilhas de 
barro (panelas com 3 pés, caçollas 
e púcares) sobre o borralho e 
todos comism da ligeloa, sentados; 
no chão, com colheres de pau, à; 
carne cu peixe era comida à mão! 
(convém lembrar que noutros 
tempos o mar só dava sardinha, 
laracha, carepeu e petinga para a 
nossa região) e bebirim todos 
pela infuse de barro. 

Mais tarde apareceram as mesas 
ou bancas, de pés muito baixos 
e bancos toscos, de madeira, 
leitos de 3 pés embutidos no 
assento redondo de madeira tosca 
e grossa, 

Com a evolução dos tempcs 
começaram a aparecer as telhos| 
emjsubsliluição do colmo, e toda 
a construção mais aperfeiçoada: 
Divisórias de labique, comparti- 
mentos assobradados, janelas com 
vidros, etc. Vieram as comas de 
madeira com enxergões, vieram 
as mesas mais altas, os escabelos 
'que serviam de assentos ds pes- 
soas mais respeitáveis da femília 
que comiam sentados À mesa, 
apareceram as panelas de 3 pés 
e as trempes de ferro, as becias 
de barro onde comism o escondo 
(hortaliça cozida com sardinha ou 

  

    carapau salgado) os pretos lam- 
bém de berro, os garfos de ver. 
guinha de ferro polido e espal. 
mados ma ponta formando os 
dentes, as colheres de folha, as 
toalhas de linho, ete. Começaram 
aaparecer as salas nas habitações, | 
cuja mobília se resumia a al 
mesa, algumas caixas para guardar: 
a roupa melhor e bancos com»! 
pridos. 

Pinto Perfeito 
No próximo número outro tema 

  

Terreno para construção | 
Cempra-se na variante de An-! 

gtjs, que dê para prédio e pomar, ' 

Recebe Indicações pessoalmens 
te ou por escrito, indicando com- 
primento e largura dr proprie. 
dads e mais detalhes Alexendre 

| Gonçalves — Rus do Espírito: 
Santo — Angeja. t 
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DE SARRAZOLA 
  

OFERENDAS 

Como prolongamento das festas de S. Bartolomeu, realiza se 
Amanhã, dia 3, um grandioso Cortejo de Oferendas em beneficio Luísa Marques Mendes, esposa 

pda restsuração de sus cápeia, com a colaboração do Conjunto do sr, Carlos Mendes, proprietá- 
irio da «Savoy», de Aveiro; o br. 

& concentração far-se-á à» J4 horas, no Largo do Crzeinro e Alvaro Pedro da Costa, 64 anos, 
de seguida percorrerá as Ruas Marquês de Pombal, Tenente-Coro- aposentado da Câmara Municipal 
nel José Afonso Lucas, Dr. Marques da Costa, João Chagas, Cons- do Porto, marido da sr.* D, Ana 

Capela de S. Bartolomeu. 
Em seguida serão arrematadas as ofertas e sorteado um leitão ' a residentes na cidade Invicta; O 

POR AVEIRO 
  

Clube dos Galitos 

COMUNICADO 
| Em 12 de Abril do corrente 
ano, a Ditecção deste Clube des 
liberou suspender, por tempo 
indeterminado, «a actividade da 
sua Secção de Basquetebol, 

Estão na memória de todos as 
gravesocorrências que motivaram 
tão drástica medida, e quanto 
para ela contribuiu a Comissão 
Administrativa da Federação Por- 
tuguesa de Basquetebol, cuja 
maneira de agir nos feriu pto- 
fundamente, obrigando-nos assim 
— ma salvaguarda dos sãos prin: 

da própria ética desportiva — a 
tomar a referida decisão. 

Entretanto, o Ex.=º Senhor 
Director Gerel dos Desportos   
Corpos Gerentes. 

Garantido, pois, o afastamento 
da Comissão Administrativa em 
referência, e marcada que foi a 
posição deste Clube, perante os 
atropelos contra si cometidos, 
entende a Direcção chegado 0) 
momento de reiniciar a acilvidade 
basquetebolistice, o que fará na 
nova epoca, 

Aveiro, 29 de Agosto de 1967, 

A Direcção 

Porogrinação da Juven- 
tudo a Roma 

Encontra-se aberta a inscrição 
até 14 de Setembro próximo, na 
Delegação Distrital da Mccidade 
Portuguese, para a excursão a 
Roma, integrada na Peregrinação 
Nacional de Agradecimento a Sua 
Santidade o Papa, a levar a eleito 
de 22 de Setembro a 3 de Outu- 
bro, em avião fretado para o 
efeito. 
Podem participar na excursão 

jovens estudantes cu não, seus 
familiares e professores dos esta- 
balecimentos de ensino oficial ou 
particular, 

“ 

«O Lugre», de Bernardo 
Santareno, vai ser 

representado em Ilhavo 

hoje, dia 2 

Experimental de Teatro de Avel- 

Santareno, «O Lugre». 

mesmo reverterá, em parte iguais, 

Centro Paroquial, 
E” bem conhecido o valor ar- 

tístico, constituido por elementos 
ide grande propensão para a arte 
dramática e a apresentação da 
referida peça em Aveiro constitui 
um verdadeiro êxito. 

De louvar a boa vontade com 
queo C. E. T. A. se propôs 
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| sDanúbios, de Aveiro. 

8 

) tituição e terminará no Largo da 

) 8 assado em benefício da referida obra. 
* 

) E As festas de S. Bartolomen. — 
Como é tradicional, as festas em 

J honra do nosso padroeiro tive- 
À » ram grande concorrência. 
» Na noitada de domingo fize: 

ram concerto as Bandas de Vou- 
, mola e Amizade de Aveiro, que 

foram muito apreciadas. 
R O festival de segunda-feira foi 

o melhor da feeta profana, pole 
to fito: juntaram-se milhares de psssoss, 

os 7) a apteclar a execução dos Con- 

D Wiliigãs | juntos «Novos Melros», de Covões 
(Fobros); «Estrela Azul», de Olls 

na aa | vera do Bairro; e «Danúbio», de 
Aveiro, até às 3 horas, 

Foi nomeado juiz para o próxi- 
— | — mo ano o er. António Rodrigues 

Neto, proprietária, deste lugar. 
Anos.— No dia 9, faz 24 anos o 

ar. Joré Maria Rodrigues Crespo, 
D mogístico filho do er. Augusto Rodrigues 

] Crespo e de sua esposa sr.* D. 
Ermeszinda da Assunção. 

TOIL A — E em 8, faz 86 anos o ar. 
ot! U.bano Simões Dias Nobre, mo- 

(De 1006 torista Da Celulose, fliho do er. 
Primeinitépoes Manuel Simões Dias Nobre e de 

aua falecida esposa Rosa Nunes 
EQUI x 2 | da Silva Almeida, proprietários, 

Os nossos parabéne, —C, 

C.U.P] 3 

ne. a De Taboeira 
1x0 

Belenen: 2 Criança com um feijão alojado 
Setubal 1 nos brônguios.— Na semapa passa: 
Braga-B | da foi conduzido para o Hospital 
Torres NEI de Aveiro e transferido para o 
Penafielh | Hospital de Santo António, do 
União def E Porto, o menino António Laranjel- 
Vizela-Qg | ra Nunes Gonçalves, de 2 aaos, 
Peniche 1 filho do sr. António Nunes Gonçal- 
Almada 2 | ves, empregado nos escritórios da 
Montijo | Fábrica de Celulose, e de sua 

esposa sr.* D, Gabriela da Cruz 
Laranjeira, moradores neste Ingar, 

Ve 6 o qual engolio um feijão que se 
á alojou nos brônguios, 

Dois tels, na Mo- . A sua vida correu muito perigo, 
eira, Taboeira, mias vai em restabelecimento, o 
São propiD. Isaura que lhe desejamos. 
C. Pei ântónio Anos. —No dia 3 faz 11 anos o 
de Cai menino Artur Manuel Nogueira 

Falar cdbniez, em César, filho do sr. Lourenço Dias 
boeira, foto e em César, panificador em Vila Nova 
tembroflsaurade de Gala e de sua esposa sr,” Irene 

Pereinhmo lugar. da Silva Nogueira 
—E em 4, faz 10 anos a menina 

Teresa de Jesus Santos Matos, 
P a filha do sr. Manuel Augusto Fer: 

A tio. " ia: empregado Da 
. Metalurgia Casal, e de sua esposa 

dg pro: sr.* Maria Emília Rodrigues dos 
zedural à fina e Santos Matos, aqui residentes, 
de 2.º, &s nossas felicitações. —C, 

Informf (32) E E 

De S. João de Loure 
oh. Regresso do Ultramar, — Ro- 

Tre-se soa da nossa províneia ultra- 
A padalisã Cen. marina da Guiné, onde esteve 

cado, no em missão de sobsrania, o nosso 
aços de conterrâneo e furriel milleiano 

andão, fode ven- er. Fcancisoo dos Santos Melo, 
ro prélindar. filho do er. Francisco Dias o de 
Atende sexins- sua esposa er.* D. Ava dos Ban- 
pires def das O Às tos, da rua da Pedreira. 
horas A qua chegada foi motivo de 

muita alegria no nosso melo, 
onde goza -de geral estima e 

OUR consideração. 
Desejamos lhe as maiores Feli- 

NY cidades, bem como a aua família. 

Ds Da Póvoa e Pago 
08 Anos. —No dia 1 do corrente, ! 

faz 45 anos a er,* D, Rosa Rodri- 
gues de Oliveira, esposa do nosso 

O REM ilar conterrâneo er. António Nunes 
n Pereira, gerente industrial em 

. , Coimbre; e os seus filhos Viotor 
Manuel Nunes Pereira, faz 16 

(im anos no p óximo dia 6, e José da 
Oliveira Nunss Pereira, faz 20 
anos no dia 24 do corrente. 

As nossas felicitações. —C. 

cípios do direito e da justiça e 

achou por bem fazer cessar o 
mandato da aludida Comissão 
Administrativa e ordenou que à 
Federação Portuguesa de Bas- 
quetebol regressesse à normali- 
dade directiva, o que se verificará! 
em 9 de Setembro próximo, data 
fixada para a eleição dos futuros 

Hoje, dia 2) o CETA (Círculo 

ro) representará no Cine Atlân- 
tico desta vila, por simpática 
deferência dos seus proprietários, 
a megnífica peço de Bernardo. 

Trata-se de um espectáculo 
beneficente, pois o produto do' 

pare o Lar de S. José e para o ra dos Bantos, filho do ar. antó» 

Carteira Eiegante 

  

  

  

Fazem anos: 

Amanhã, dia 3, e sr.º D. Maria 

| Rosa Ventura Baptista, da Quintã 

|sr. Manuel da Silva Coste, 23 
anos, filho do sr. Manuel da Cos- 
ta Júnior, fiscal da Celulose e de 
sua esposa sr.* D, Ilda Antónia 
da Silva Costa, residentes em 
Cacla; e o menino Júlio Manuel 

! Marques Carvalho, 15 anos, filho 
' do sr. Manuel Dias Marques e de 
sua esposa sr.* D. Maria das Ne: 
ves Nunes de Carvalho, comer 
eiantes em Lisboa, neto, genro e 
filha do engejense sr. Júlio Nunes 
de Carvalho e de sta esposa sr.* 
D. Judite Nunes de Carvalho, In- 
dustriais de padarias em Lisboa 

  

  

  

TONECA 
| CABELEIREIRO 

Rue José Estévão, 29- 1.º — Telef, 28719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  

BEEÍQUIAS 
Aos meus sobrinhos 

José Carlos e Fernando Manuel 

Tricana de Sarrozola, 
Que vens à Constituição, 
Que é feito do teu trojo d'outrora 
Que foi a minha paixão?... 

Porque não trazes, tricana, 
O teu chails de menina 
Que dava em tom requintado 
do teu trajo sempre fino ?...   e Olhão. 

—No dis 4, o ar. Eng. João 
Fernando Veríssimo Nogueira, 
44 anos, em serviço no Porto, 
filho do sr. António Nogueira da, 
Silva e de sus esposa er.* D, 
Francelina Veríssimo Nogueira, 
de Angeja e Industriais de pada- 
ria no Estoril, 
—Em 5, a sr.* D. Rita Lopes 

de Oliveira, filha do sr. Horácio 
Martins de Oliveira, chefe do par- 
que de madeiras e destroçador 
da Celulose, e de sua esposa sr.*, 
D. Albina Lopes Nogueira, mora | 
dores em Cacia; a menina Rosa 
Maria Miranda da Silva, completa 
15 primaveras, lhe do sr. Ventu- 
ra Rodrigues da Silva e de sua, 

industriais de paderia na Póvoa 
do Verzim; a menina Maria Hele- 
na Baptista de Azevedo, completa 
8 primaveras, e o seu irmão José 
Maria Baptista de Azevedo, liz 5 

Adelino Nunes de Silva Azevedo, 
empregado na Celulose, e de sua 
esposa ar." Maria Alice Baptista 
Simões Dive, da Quintã. 

— Em 6, a se.* D, Maria de 

do er. Elias Lopes, que também 
passa o seu aniversário no dis 5, 
de Angeja e industrial de pada- 
cia em Alcanena, 

— Em 7, a menina Maria das 
Neves de Oliveira Male, cc mple- 
ta 38 anos, filha do sr. Agostinho 
Simões da Mula e de sus esposa 
sr.” D. Maria Nunes de Oliveira, 
do Paço e industrinis do padaria 
em Alhandra; a sr,* D. Leurinda 
Dias Gomes da Coste Valente, 
38 anos, esposa do sr. João Mar- 
tins Valente, de Cacia e ausentes 
em Frença, que estão entre nós 
em veraneio; e a menina Isabel 
Maria Sena Rodrigues Branco, 
completa O primaveras, filhs do 
caclense e industrisl de padarias 
em Lisboa sr. António Rodrigues 
Brenco e de sua esposa sr.* D, 
Isabel Eugénia Sena Rodrigues 
Branco. 

-—E em 8, a sr.* D, Deolinda 
Simões Nogueira, 38 anos, espose 
do sr. José Neves Pereira dos 
Santos, residentes na Foz do 
Douro (Porte), Ellha e genro do 
sr. Armindo Nogueira da Silva e 
de sua esposa sr.* D, Maria Au- 
gusta Simões Dusrte, de Cacia. 

Muitas felicidades para todos, 

  

    De Loure 
Anos,—No dia 1 de Setembro, 

fez 17 anos o ar, António Bequel- 

nlo da Silva Santos o de sua 
esposa ar." D. Alica Nunes Be- 
queira, comerciantes deste lugar, 

Felicitamo = lo, —C, 
  

  

De Vilarinho 
Anos. — No dia 12 de Agosto 

esposa sr.* D, Clementina Vieira! 
Miranda da Silves, de Cecla e' 

'Lourdes da Silva Pires, esposa | 

Onde está tricena linda 
O lenço de «cachené» 
E a chinela de verniz 
Bailando a ponta do pé? 

Não penses que a juventude 
Só brilha na verde idade... 
O teu cabelo de prata 
É que te dá mocidade ! 

Põe a saia de veludo 
Que outra não há como a tua: 
Veste o trajo de tricana 
E passa pela minha rua 

A? noite, no arraial, 
Espero por ti e depois, 
Atiro-te um madrigal 
E vamos dançar es dois! 

Lisboa, Novembro 1966 

Zé Aleixo 

assino ocaso adinio SE gia aramn 

De Esgueira 
Vala de saneamento. —No Lar: 

  

anos no mesmo dia, Alhos do &r. go do Ciuzeico fol aberta uma 
vala para o saneamento 6 ncon» 
tece que parte dela Foi tapada, 
ficando a outra eberta, Assim 
|sontinua, com todos os Inconve- 
nientes o perigos para O trânsito, 

Pedimos providências a quem 
de direito, y 

Com visto à Câmara Muniel 
pal, — Era de toda » conveniência 

eotendesse a sua acção à rua de 
José Luolano de Castro, polis, 

são constantes. 
Pedimos, pols, à vossa Câmara 

Municipal, us providências que 
o caso nscemita. 

da nossa padrosíra, vão realizar: 
«se nos disa 16 17 e 18 do cor- 

sas heabituals, no dia 16 a Banda 
de Eixo percorre'á ne ruas da 
freguesia, No dia 17, à moite, 
arraial com aquela Banda ea 
de Pesssegualro do Vougs. No dia 

Malmequeres do Campinho, Re. 
glonal do Cabo (Agueda) e o da 
nossa Casa do Povo, 

Mataduços e Alumieira 
Anos.— No dia 929, fez 25 anos 

a or.* Marla Fernanda da Mala e 
Silva e sua irmã sr.º Alexandrina 
da Mala e Bilva, faz 30 anos no 
dia 9 de Setembro, filhas da sr,* 
D. Leurinda da Maia Silva, oo: 
merciante de Metaduços. 
—Em 1 de Setembro, comple: 

tou 84 anos a ar." Rosária de 
Jesus Rocha, esposa do er, Ma- 
nuel da Rocha, de Mataduços, e 
mãe do ar, José Rocha, panifioas 
dor em Lisboa, e das er,'º Maria 
e Júlia de Jasus Rocha, 
—E em 2, completa 9 prima- 

veras a menina Ana Mariá da 
Maia Loura, filha da or," D. Ma- 
ria de Lourdes da Mala e Silva e 

  

  colaborar a favor de dies insti- findo, fez 31 anos e sr” Maria | de seu marido ar. Domingos Deus 
tuições assistenciais da nossa terra Ester Pires de Azevedo, esposa do da Loura, plutor de sutomóvels 
amante das coisas do lesiro, cer. 
tamente não foltará, 

ar António Rodrigues Neta, 
Os nossos parabéns. —C, 

| 
| no albol (Aveiro) 

Os nossos parabéns. —C. 

'queo carro de rega camaiário 

como consequência das obras que 
all decoriem, e» rúvens de pó 

Festas de Nossa Senhora do 
Rosário, — As festas em honra 

te, Além das cerimónias religio: 

18, de tarde, cavalhadas e à noite 
Festival fololóriso com os Ranchos 
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Agradecimento 

Manuel Dias Andrade 

A viúva, filhos, netos, bisnetos 
e mais família, no impossibilidade : 
de o fazer directamente, por falta 
de endereços, vêm por este melo 
e de uma forma geral agradecer, 
muito reconhecidos, a todes as 
pessoas que se digneram encor- 
perar no funeral do seu ente ques 
rido, não esquecendo os muitos 
amigos que se deslocaram propos» 
sitadamente a esta localidade para 
esse fim, e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e 
aaa provas de conforto a ami- 
zade, 

S. João de Loure, 30 de Agos- 
to de 1967. 

ESTO b ADIIGIMA 
| O UN US TS Us vo US qo To TO q us 

|NOVAS EMISSÕES DE MOE. 
'DAS DE $10, $20, 2850 E 5400 

Em virtude dos limites da 
emissão dez mcedas divisiorárias 
de BIO e 20, assim como da 
emissão das moedes de 2850 e 
5800 se encontrarem prálicamens 
te atingidos, o Orverno resolveu 
proceder à sua elevição «de modo 
a assegurar a lusção económica 
destes moedesr. 

Assim, os limites de emissão 
das moedas divislonárias de GIO 
e $20 foram lixadas respectivas 
mente, em Esc, 25 000 000800 e 
28 000 000800 e os de emissão 
das moedas de 2850 e 5900, res« 
pectivamente em 190 000 000900 
e 175 000 000800, 
—— menus o 3 o 

De Angeja 
Anos. —No dia 48, fez 35 anos 

ja sr* D. Maria de Jesus Figueira 
| Souto, esposa do sr, Manuel San- 
tos da Silva, ausentes na Ve 
mezuela, 
—Em 81 de agosto, fez 47 

anos o sr, Alvaro Soares Mendes, 
comerciante nesta freguesia e 
ausente em França. 

- Em 1 de Betembro, fez 8 
avos o menino Helder Ricardo 
Nogueira Pinho, filho do sr, Fran 
elsco Benção Nogueira Bouto e 
de sua esposa sr.* D. Maria Odete 
da Cruz Pinho, nossos conterih. 
neos ausentes na Venezuela. 

— Em 4, faz anos o ar. António 
da Silva Nunes Borbigão, filho 
do sr. Augusto Nunes Berbigão e 
de sua esposa ar,* Maria Tavares 
da Bilva, lavradores, da rua da 
Pereiro, 

- Em 5, fez 85 anos o ar, 
Eduarde Rodrigues Neves, ausens 
te no Brasil, filho do sr, Vicente 
Nunes das Neves e de sua esposa 
ar,* Urminda Rodrigues da Silva, 
lavendores, da rua da Pereira, 

—E em 7, faz 20 anos o ar. 
Alberto Maria Rodrigues da Bilva, 
empregado na construção civil, 
filho da er.* Maria Augusta Ro- 
drigues da Sliva, da rua da Pe 
relra, 

As nossas felicitações. —C. 

  

  
  

Benguela 
Continuação da 1.º página 

540 contos; «hangar» para or 
autocsrros dos transportes públl- 
cor, 150 contos; e compra de 
meis quatro autocarros, * 1 890' 
contos, 
 



  

    

     

   

    

    

  

    
  Taiel, 038104 — LISBOA       

  

EEE, | 

Mário Bismarak Soares 
ADVOGADO Elo RT: , 

Rua do Cruelhizo, 28-2.º 1 1 artigo Sapataria Balseiro Rainha Santa 

= de e 

Conceição Lopes Abel da Silva Balseiro | os Aos 

de Oliveira  — Ruada República — CACIA E BEBEMI.. 
PARTEIRA Acima das Escolas d 

pela Escola Médias É 
ENFERMEIRA Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora e criança | 
pela Essola Dr. Ravara a preços acessíveis DRIQUES À 

pjepdo aipim p poa) No seu próprio interesse visite esta casa ré M ac E 
Gassaltário o 

R.Rsis de Comõos, 192-3.º-Dt, Vila Nova de Gaia 

  

  

  

    

  

    

  

  

  

SIS DE CPE O O SS SS a 

Í | — a cds “EMO pari tidot a LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

EE (e das Malhas «Aéfo» | Sobretudos e Gabardines 

dl CHAILES TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

É IO para rvendedo- “Avenida Dr. Lonrenço ARM EH N Pe die eonença ARMAZÉM SÉREIOS 
Rae Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO = Telei, 22228 = Nesta época continue V. Ex," a preferir o melhor 

mi is a AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
[avroxover DE ALUGUER) | rriGoRIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA de 
EI : am DIQUE DE do E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

AdaadE ia: OR = ha E ELECTRO - DOMÉSTICOS Telef. 98178 = LOURE — S. João de Loure 
ia Com as melhores facilidades de pagamento Tod trebelhos É i ] dmg so ga di Ea e Cito « is o a Una vm to 

  

  

TRO-RAD IO a ORÇAMENTOS GRATIS 

gmerreror |PrEOTRO-M e 
Para as doenças do pelo IJ. P.RIBEA ES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

  

   

      

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

“ Armando Grespo & 8.º 

  

  

  
  

     
Ema gols de MERPETOL e o E od dévoia aco Agência de Viagens 

pres somichão desaparece como por CneAn: 
Priação é dominada, a pele é refrescada e ali- Tolot. 33940 Costa & Irmão, Lo 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

vios começaram. Medicamento por exce- 
; A 

a para poser tag nos sa ie o Rea Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO l ) “Lã = 

e, orontas, espinhas, erupções ou ardene . ea LISBOA — Tele 
A: venda em tôdes as formásias a Éo4 ais A — 'Velet, 327027 

penis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ed.º “etes de Avião (a prestações) 

To Viagens in Iduais e colectivas — Excursões : 

Rua da Prata, 887 — LISBOA Rr Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Emprosa Industrial FT] Tintas, L. n 

um Embarques rápidos para Africa 

Becritório e Fábrica R. da Cassalhoira, 39 — LISBOA 

Agônoia Funerária Capela Telefone 630898 

és AMÉRICO DIAS CAPELA Agente no pacto, de Pao Guilherms M. Coslho 
RIA; 56 — PORTO 

MESA pur Sapata ria CGoníflanca Meia fábrica Es ANO og e as maio Daratas timias do 

qe Rus Vasso de Gama — CACJA — Telef. 91197 impressão em cores e preto; Massas para rolos « verninas 

Trasiada- Grando sortido de calçado novo para homém e senhora, tipo-litográficos 108 
qe para Eyxecutam-se todos os consertos com perfeição e rapides, 

os os 
Becção de camisaria e chapelaria cemitérios Camises, Chapeus é boinas das melhores marcas, ia TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças INICIO JOIAS — OURO 
Anto-Fânebro de Luzo com lugares Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

Fama Visonts de Almeido do Eça, 35 a 39 alumínio e barro, etc., em grande variedade, Telef. 22110 —— Oficina —— 

Coragem 0 Armazém: Fravocsa do Caboço, 10 a 14 Agente z sim B. ara Rua Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRO 

AVEIRO  Faeigos permangote 13304  ESGUEIRA com o inimitável sistema « » 

” pe, e e e e e e mm im Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

—LCONSTRUTORA” | ( Assinem e propaguem ) ...0 E s T R A G A deve Procurar 

da ANTÓNIO FRANCISCO NETO ( o nosso jornal l Motorizadas SIS = Sachs ti A 4e3 ar 

SBlbáincs mecâol Era nao Re oi GR Aa Sachs Minor — Fundador com motor Casal 

Sos e o É ae E cipa de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

a do vidro e sé be para ao de T E R R E N 0 Bicicletas Olma e A,M. 

de fauea pogos, líquidos de nitreiras e o Construção autorizada, Oficinas em Olho de Agua e Cacia 
Easarraga-so da sua montagem em qualquer ponto do País 40800 mj2. Estrada Cacia-Aveiro TR A Em = 

Reparações ::m:: Trabalhos garantidos Informa-se nesta redacção. E E ar Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estraga): 
Agastado 88 — Tolaf, 29630 — VERDEMILEO — AVEIRO  
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